TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

PLANTÃO JUDICIAL NOTURNO de 27/09/2003

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Plantão da Comarca da Capital




           Ao Ministério Público.

                                                  Rio, 27/09/2003

EDUARDO PEREZ OBERG

       JUIZ DE DIREITO

MARCUS PATROCINIO DE LIMA, brasileiro, portador da carteira de Identidade do IFP nº 10427061-6, residente e domiciliado na Rua Barão de São Borja nº 44/403, vem, pelo presente, requerer a V.Exª AUTORIZAÇÃO PARA SEPULTAMENTO de NEI CRUZ DE LIMA, pai do requerente, brasileiro, casado, engenheiro, portador da carteira de Identidade nº 29.505-0, do Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura, juntando para tanto cópias das carteiras de identidade do requerente e do de cujus, bem como da declaração de óbito, expedida pelo Instituto Médico-Legal Afrânio Peixoto, na data de hoje.

Nestes Termos,

E. Deferimento.

Rio de Janeiro, 27/09/2003.

MARCUS PATROCINIO DE LIMA

MM.DRª JUÍZA :

Diante da documentação apresentada, não se opõe o Ministério Público ao sepultamento de NEI CRUZ DE LIMA, na forma acima solicitada.

                                   
Rio de Janeiro, 25/05/2002

FELIPE RAFAEL IBEAS

PROMOTOR DE JUSTIÇA

DECISÃO


Considerando que o pedido foi formulado por pessoa legitimada e diante da documentação apresentada, sendo certo que a causa mortis foi determinada pelo IML, DEFIRO o pedido e AUTORIZO o sepultamento de NEI CRUZ DE LIMA, filho de Sebastião José de Lima e de Clarice Cruz de Lima, brasileiro, casado, engenheiro, portador da carteira de identidade do CREA/RJ nº 29.505-0, falecido aos 24 de maio de 2002, no Hospital Estadual Getúlio Vargas, nesta cidade.

Tendo em vista a causa mortis, comunique-se à autoridade policial competente para instauração de inquérito policial, a fim de proceder-se a investigação das circunstâncias em que ocorreu o óbito de NEI CRUZ DE LINMA, o que ora determino, na hipótese de já não ter sido providenciado, encaminhando-se cópia da presente e dos demais documentos anexos.

                Rio de Janeiro, 27/09/2003

EDUARDO PEREZ OBERG

       JUIZ DE DIREITO
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